Ciências Naturais
Seres vivos e o ambiente

• A Ecologia é a ciência que estuda as interações que os organismos establecem com o meio – (1869, Haeekel, biólogo alemão).

• A Biosfera é um grande ecossistema global. Ecossistema é um sistema natural constituído pelos seres vivos que vivem numa determinada área, pelo meio ambiente e pelas relações permanentes que estableçem entre si (comunidade + meio abiótico). Uma comunidade é um grupo de diferentes populações de um ecossistema. População são os indivíduos da mesma espécie que interactuam numa determinada área de um ecossistema. Um indíviduo é um organismo. Espécie é um conjunto de organismos que podem originar descendência fértil. O local onde os organismos vivem ou geralmente se encontram chama-se habitat.

• São exemplos de interações entre os seres vivos e as plantas as trocas gasosas entre as plantas e os animais e a atmosfera; a ingestão e a perda de H20 contra a hidrosfera e a atmosfera; a energia solar (luz), que é captada pelas plantas; …
Factores abióticos

• Os fatores abióticos (não vivos) são fatores fisico-químicos que influenciam os diferentes seres vivos de um ecossistema, podendo favorecer ou dificultar o desenvolvimento de uma espécie. 
• Os factores abióticos afetam a distribuição dos seres vivos (ex. distribuição dos organismos em ambiente com temperaturas e solos – deserto/floresta); influenciam o seu comportamento (ex. deslocação dos caracóis à procura de humidade); e afectam o seu desenvolvimento/crescimento (ex. a germinação e crescimento de sementas na ausência/presença de água/luz).
• A acção dos factores abióticos não ocorre isoladamente mas de modo conjunto. Os factores abióticos determinam os seres vivos que ocupam uma dado habitual.
• Algumas espécies apresentam limites de tolerância relativamente a alguns factores (ex. temperatura). Só se desenvolvem em determinados valores mínimos e máximos desses factores (ex. 15-20º C ocorre o crescimento das larvas de libélulas).
• Se a presença de um factor impede o desenvolvimento de uma espécie, dizemos que consitui um factor limitante. O factor limitante do ecossistema aquático é Q2 e o factor limitante do ecossistema terrestre é a temperatura, H20 e a humidade.

• Os factores abióticos que exercem uma maior influência sobre os seres vivos são a luz, a temperatura, a humidade/água e o solo.
• A luz influencia o desenvolvimento e o crescimento de animais e de plantas. A luz, resultante da radiação solar, é a fonte de energia para as plantas produzirem o seu alimento. O fotoperíodo é o número de horas de luz por dia (24 horas). 
• Relativamente às plantas, a luz influência a germinação das sementes/floração (ex. os crisântemos florescem em Novembro, altura do ano em que as noites são mais longas e os dias mais curtos); no fototropismo – movimento de orientação das plantas em direcção à luz (ex. as papoilas florescem no Verão, quando as noites são curtas e os dias longos); a distribuição das plantas nos estratos em função da intensidade luminosa – as plantas com maiores necessidades de exposição à luz tendem a ser maiores para a poderem captar mais facilmente (ex. pinheiro, sequóia), e as plantas com menor necessidade em termos de luz tendem de luz tendem a ser mais rasteiras (ex. fetos, mugos). Existem  plantas que conseguem suportar a luz são designadas por heliófilas (ex. papoila, girassol, carvalhos) e outras que não conseguem, que são chamadas de esquilófilas (ex. crisântemos). 
• A fraca intensidade luminosa, o crescimento dos órgãos aéreos das plantas é acentuado, ficando contudo com cor amarela e aspecto frágil – estioladas. Quando a intensidade luminosa é ideal, o crescimento das plantas é normal e as plantas ficam verdes e robustas.
• Relativamente aos animais, existem aqueles indiferentes ao fotoperíodo (ex. homem, cão); aqueles que só se mostram activos durante a noite, ou seja, nocturnos (ex. coruja e mocho); aqueles que preferem o crepúsculo (pôr-do-sol), como o morcego; aqueles chamados animais lucifugos, pois não conseguem suportar a luz (ex. minhoca, barata, toupeia) e ainda os animais lucifilos, que se sentem atraídos pela luz (ex. percevejo do monte, borboletas, insectos).
• Os ciclos reprodutivos de alguns animais são também influenciados pelo fotoperíodo (ex. trutas). A mudança da cor da pelagem permite uma maior camuflagem (raposa-do-ártico e lebro-do-ártico).
• A síntese da vitamina D (anti-raquítica) é efectuada pela acção da luz (radiação UV).

• O factor abiótico temperatura é a quantidade de calor presente num dado momento, onde a principal fonte de calor é o sol. Para sobreviver, cada organismo tem de ser capaz de resistir às variações de temperatura. A vida só é possível em certos limites de Tº C, limites que variam conforme a espécie …
• Relativamente aos animais, algumas aves e mamíferos resistem às baixas temperaturas, devido à camada de gordura e ao revestimento corporal que apresentam (ex. pêlos e penas).
• Nas regiões de climas frios, os animais apresentam pêlo comprido e muito espesso; possuem várias camadas de gordura que servem de isolante térmico (razão pela qual os animais que habitam nestas regiões são maiores do que os seus parentes que vivem em zonas temperadas ou zonas quentes); possuem extremidades curtas (evitando-se as perdas de calor e a possibilidade de congelamento)e possuem orelhas e focinho curto.
• Nas regiões de climas quentes, os animais apresentam pêlo curto e pouco espesso; têm menor quantidade de gordura; as orelhas e o focinho são mais alongados e as extremidades são grandes para ajudar na perda de calor.
• Os animais que conseguem manter a temperatura do seu corpo constante, independemente das variações de Tº C ambiental … Estes animais são chamados de homeotérmicos (ex. aves e mamíferos). Os animais em que a temperatura do seu corpo varia com a Tº C do meio chamam-se animais poiquilotérmicos (ex. anfíbios, reptéis).

• Os animais euritérmicos são as espécies que resistem a grandes variações de temperatura (amplitude térmica) – (ex. lobo, homem, pintassilgo). Os animais estenotérmicos são as espécies que sobrevivem entre estreitos limites de temperatura (pequena amplitude térmica) – (ex. corais, serpente, lagartixa).
• Relativamente às plantas, aquelas de folha persistente possuem geralmente forma cónica em que os ramos são inclinados para o solo, para que a neve possa escorregar sem os partir. As folhas são muito estreitas, para reduzir as perdas de calor, e são muito escuras, para uma maior absorção de energia calorífica (ex. pinheiro, pinheiro nórdico). As plantas de folha caduca perdem as folhas antes da chegada da estação fria (Outono) – (ex. carvalho). Existem outras plantas que ficam reduzidas à parte subterrânea (ex. batatas, bananeira, cebola).
• A luz e a temperatura exercem a sua acção em conjunto, por exemplo, na hibernação, quando a actividade do organismo reduzse ao mínimo, pois não conseguem estar activos a baixas temperaturas (ex. urso, esquilo, anfíbios). O objectivo deste recurso é que o animal consiga sobreviver sem se alimentar, utilizando apenas as reservas de gordura que armazenou antes da chegada da estação desvaforável.
• Outro exemplo é a estivação, que acontece quando os seres vivos reduzem a sua actividade vital ao mínimo quando a temperatura se eleva e a humidade diminui durante longos períodos de tempo.

• À deslocação dos animais para ambientes mais favoráveis, durante as épocas adversas dá-se o nome de migração. A migração possibilita o aumento da taxa de natalidade (e assim um maior desenvolvimento da população) e a procura de regiões mais quentes onde exista alimento abundante (ex. andorinhas, cegonhas, flamingos).
• 90% dos seres vivos da Terra desenvolvem-se na água/humidade. Todos os seres vivos necessitam de água para aa suas funções vitais e é um substrato para os seres aquáticos. A biodiversidade de um dado ecossistema, depende em muito da quantidade de água acessível aos seres.
• Os principais factores que vão condicionar a existência de seres vivos no meio aquático são a salinidade, que é a concentração de sais de água, que vai condicionar a existência de seres vivos. Quanto à salinidade, pode-se classificar as águas em água salgada, quando o grau de salinidade é muito elevado (ex. oceanos); água doce, quando o grau de salinidade é extremamente vaixo (ex. rios) e em água salobra, quando o grau de salinidade é intermédio (ex. estuários).
• A luz influencia a distribuição, comportamento e morfologia dos seres vivos aquáticos, uma vez que à medida que caminhamos em profundidade a quantidade de luz diminui, condicionando o número de organismos. É de realçar que a altas profundidades, não existem espécies vegetais e os animais têm um atrofiamento a nível dos olhos ou estes estão muito desenvolvidos. Os animais com bioluminescência são aqueles capazes de emitir luz através de órgãos apropriados (animais dos fundos marinhos).
• Para os seres terrestres a água é de extrema importância tornando-se muitas vezes um factor limitante. 
• A quantidade de água que existe no solo ou na atmosfera designa-se por humidade. Quanto à necessidade de água podemos classificar os seres vivos em hidrófilos ou aquáticos, que vivem exclusivamente na água (ex. lentinha, peixes, nenúfares, anémona). Os seres vivos higrófilos são os que habitam em locais muito húmidos (ex. caracol, anfíbios, musgo). Mesófilos são os seres vivos que têm uma necessidade moderada de água )ex. homem, cão, esquilo, pinheiro). Xerófilos são os seres vivos que habitam em locais onde a água é quase inexistente e há baixa humidade atmosférica (ex. cacto, camelo, líquenes, escorpião).

• Relativamente às adaptações dos animais à baixa humidade/escassez de água, o camelo, por exemplo, armazena nas suas fossas grandes quantidades de gordura, da qual o seu organismo consegue extrair água. Desta forma, consegue passar muito tempo sem beber. 

• Os répteis e o escorpião são exemplos se seres com uma impermeabilização do corpo (revestimento). A gazela e a eleminação das fezes desidratadas é um exemplo de ser com diminuição da produção de urina. A actividade nocturna de alguns seres vivos vai permitir uma transpiração muito reduzida (ex. rato-canguru).
• As plantas adaptam-se à baixa humidade/escassez de água através das folhas reduzidas, em alguns casos é através das folhas transformadas em espinho diminui a perda de água por transpiração (ex. cactos), da posse de sistemas radiculares longos e ramificados com que podem absorver água em vastas áreas, de raízes extensas à superfície e de caules carnudos, obtendo uma maior retenção de água. 
• O factor abiótico solo é o substrato dos seres terrestres e a sucessão de camadas horizontais. Forma-se a partir da erosão de rochas pré-existentes provocadas por agentes atmosféricos e a actividades dos seres vivos. O solo é indispensável à vida das plantas (produtores), pois oferecem nutrientes minerais, água e suporte.
• O solo é constituído pela matéria mineral (35%) – resulta da alteração da rocha que originou o solo; matéria orgânica (15%) – originada a partir da actividade dos seres vivos, ou seja, resulta da morte e decomposição dos seres vivos que a transformam em húmus; seres vivos (5%) – podem distinguir-se: em microrganismos – decompositores (ex. batérias e fungos) que transformam a matéria orgânica em húmus e consequentemente em matéria mineral ou em macrorganismos (ex. minhoca, escaravelhos, toupeira); água (25%) – que circula no solo e transporta sais minerais (esta substância é que determina a fertilidade dos solos e condiciona o tipo de plantas que ocorrem nos diferentes locais) e gases dissolvidos (ex. CO2, O2) e ao ar (20%) – condiciona a vida dos seres vivos no interior do solo.
• Os solos podem distinguir-se em: porosidade – espaços existente entre os componentes sólidos o que permite a existência de ar, água e seres vivos no seu interior; permeabilidade – capacidade que o solo tem de ser atravessado pela água, isto é, regula a circulação da água e pela textura – refere-se ao tamanho dos grãos que constituem os solos (ex. cascalho, areias, argilas).
• Existem vários tipos de solo: solo argiloso – retém muita água, pois possui grãos/partículas de pequenas dimensões, como tal apresenta poros muito pequenos o que ajuda na retênção de água, apesar de ter fraca permeabilidade; solo arenoso – não retém água, pois possui grãos de diferentes tamanhos, como tal apresenta poros de grades dimensões, permitindo um grande arejamento do solo e a água atravessa com grande facilidade. Pode-se dizer que este tipo de solo tem grande permeabilidade. O solo rico em húmus é muito fértil, arejado, possui uma boa capacidade de reter água e contêm os sais minerais em quantidades necessárioas para o bom desenvolvimento das plantas e animais.
Conclusão:

• A biodiversidade das comunidades dos vários ecossistemas, está dependente de condições específicas de vários factores abióticos, como a luz, a temperatura, a água/humidade e o solo.
• Os factores abióticos, actuam de forma conjunta, favorecendo ou dificultando a sobrevivência dos seres vivos. 

• São os factores abióticos que determinam o número e o tipo de éspecies de um ecossistema.

• Os seres vivos possuem características morfológicas, fisilógicas e comportamentais, que lhes garantem capacidade de adaptação ao meio.

• Alterações profundas nas condições abióticas, podem provocar desequilíbrios graves nas comunidades.
